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Introdução

Identificar a realidade de uma classe de alunos, suas expectativas e condições de aprendizagem oferece ao professor o início de um trabalho frutífero durante o ano letivo. Ao solicitar aos alunos que se expressem o professor recebe um conjunto de informações, que corresponde às idéias correntes entre seu alunado, que vai permitir visualizar suas expectativas, direcionando sua prática a favor das expectativas de vida proclamadas pelos seus alunos. (CENPEC, 2001)
A disposição do professor, desta forma, irá neutralizar os possíveis confrontos futuros em sala de aula. Evitando os pontos de conflito no início da relação pedagógica e promovendo as adequações possíveis, relacionadas pelos alunos. Os professores que atuam perante uma classe só têm a ganhar quando modulam sua ação pela realidade de seus alunos, como preconiza Julio Groppa Aquino em seu livro Confrontos na sala de aula (1996).
Descrição

Decorrido o primeiro mês de aulas, na condição de professora responsável por uma turma de quinta série do Ciclo II do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de São Paulo, solicitei aos alunos que respondessem, no período de uma aula, as seguintes questões:

1) Por que venho para a escola?

2) O que pretendo estudar / trabalhar quando tiver 20 anos?

3) O que mais gosto na escola?

4) O que menos gosto na escola?

5) O que mais gosto nesta classe?

6) O que menos gosto nesta classe?

7) O que eu quero falar e ainda não escrevi?

Resultados

Dos vinte e dois alunos presentes, um aluno nem copiou as questões, entregando a folha em branco. Três alunos copiaram as questões e não responderam, alegando falta de tempo. 
As respostas dos dezoito alunos restantes foram tabuladas, de acordo com as opiniões apresentadas. Caso o aluno ou aluna tenha, para uma determinada questão, expressado duas ou mais opiniões, cada uma foi computada independentemente, o que explica que o total das opiniões em cada questão varie.
À primeira questão os alunos responderam de forma unânime que “vêm à escola para estudar”. Os seis quadros a seguir reúnem as respostas dos alunos em cada uma das questões seguintes. Para manter a imparcialidade quanto às alternativas apresentadas, as diferentes categorias foram relacionadas em ordem alfabética.
	EXPECTATIVA QUANTO AO FUTURO
	No.

	Empresário (a)
	1

	Fazer faculdade
	1

	Fazer festas
	1

	Jogador de futebol
	4

	Médico (a)
	7

	Nutricionista
	1

	Professor (a)
	1

	Soldado / Segurança
	2

	Trabalhar com computador e ganhar dinheiro
	1

	Trabalhar no mercado
	1


	O QUE MAIS GOSTAM NA ESCOLA
	No.

	Amigos / Colegas
	4

	Atividades variadas
	1

	Aulas de informática
	1

	Brincar
	1

	Educação Física / Uso da quadra esportiva
	2

	Estudar
	3

	Fazer lições
	1

	Intervalo
	1

	Ler
	1

	Professores
	9


	O QUE MENOS GOSTAM NA ESCOLA
	No.

	 professores
	4

	Brigas e bagunça
	7

	Decoração do muro voltada só para o interior
	1

	Dias de chuva
	1

	Muros e paredes riscados
	1

	Perder aulas de Educação Física
	2

	Quase tudo
	1


	O QUE MAIS GOSTAM NESTA CLASSE
	No.

	 Estudar
	8

	Alguns professores
	5

	Amigos / Colegas
	1

	Conversar
	1

	Fazer lição /
	2

	Ler
	1

	Mapa-mundi
	1

	Tudo
	1


	O QUE MENOS GOSTAM NESTA CLASSE
	No.

	Agressões / Brigas
	2

	Alguns Professores
	1

	Alunos bagunceiros
	6

	Alunos implicantes / Monitores
	1

	Andar mais alto
	1

	Cortinas balançando ao vento
	1

	Escrever
	1

	Sujeira
	2


	OPINIÃO LIVRE
	No.

	"Eu sou tímida"
	1

	Brincadeiras de mau gosto
	1

	Fazer lição
	1

	Mais piadas, desenhos animados
	1

	Não gosto de falar / ouvir palavrões
	1


Discussão

O objetivo da Escola está claro para os alunos desta classe, em sua unanimidade. Quanto às expectativas individuais futuras, a esta altura de suas vidas, são encontradas das mais variadas, das que envolvem estudos universitários intensos às de qualificação acadêmica menos exigente. 

Os Professores são alvo da opinião dos alunos, tanto quanto as suas preferências quanto às suas antipatias. A interação amigável que se estabelece na escola com amigos e colegas está relacionada diretamente aos hábitos de estudo. As animosidades que surgem na escola são rejeitadas pelo maior número de alunos que se manifestou, indicando seu interesse pelos estudos em ambiente harmonioso. 
Dentro da sala de aula, os amigos e colegas são considerados mais interessantes que os Professores, indicando a forte relação estabelecida pelo grupo de alunos entre si. Acompanhando os resultados obtidos para a escola, há forte rejeição quanto aos alunos bagunceiros, que provocam agressões e brigas na sala de aula ou fora dela. 
Na última questão alguns dados do perfil psicológico são esboçados, através da timidez de alguns e quanto ao uso de vocabulário adequado ao ambiente escolar. Estes alunos, no início da adolescência, ainda têm fortes lembranças da série anterior, a última do Ciclo I do ensino fundamental, com suas práticas mais voltadas para aspectos lúdicos do ensino-aprendizagem.
Este levantamento superficial revela a necessidade do olhar atento dos Professores na elaboração de um pacto educativo (TEDESCO, 2001) específico, que tenha condições de oferecer ensino de qualidade para estes alunos, independentemente de sua atuação sócio-econômica. A verdadeira cidadania do Professor consiste em oferecer Educação de qualidade, permitindo a futura ascensão do aluno dedicado ao mercado de trabalho globalizado do seu futuro. A opinião dos alunos tem de ser considerada, pois são eles que têm os olhos do futuro e das novas oportunidades do mercado de trabalho, inclusive da própria Educação.
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